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Trabalhando em todo o Brasil
Amazônia Oriental
Belém 2001
o que é o Núcleo da Bragantina
o Núcleo de Apoio à Pesquisa e
Transferência de Tecnologia Agropecuária da
Bragantina, criado graças ao acordo de
cooperação técnica e financeira celebrado entre a
Embrapa Amazônia Oriental, a Associação dos
Municípios do Nordeste Paraense e a Escola
AgrotécnicoFederal de Castanhal, surgiu a partir da
necessidade de aproximar cada vez mais a pesquisa
agropecuária do setor produtivo.
A localização geográfica da sede técnico-
administrativa do Centro de Pesquisa Agroflorestal
da Amazônia Oriental, na cidade de Belém, tem
dificultado o atendimento adequado aos clientes e
usuários de tecnologias, em serviços e produtos
gerados pelo Centro, em face da grande extensão
territorial do Estado do Pará. A criação do Núcleo
constitui-se, portanto, em ação fundamental e
indispensável para o desenvolvimento, de forma
mais eficaz, das atividades de pesquisa,
disseminação e transferência dos resultados.
localização e Características da Área de
Atuação do ~údeo da Bragantina
A sede do Núcleo da Bragantina está
localizada nas dependências da Escola Agrotécnica
Federal de Castanhal, situada na Rodovia BR 3] 6,
km 63. A área de atuação do Núcleo abrange os
municípios localizados nas microrregiões de
Castanhal, Bragantina e Salgado, pertencentes a
mesorregião do Nordeste Paraense,
compreendendo, aproximadamente, ']2.270 km2•
A região possui uma topografia de relevo
suave, com clima predominante do tipo Ami, na
classificação de Kóppen, com solos do tipo
Latossolo distrófico e vegetação representada, em
sua maioria, porcapoeiras em vários estádios de
evolução, variando de 2 a 3 anos até de 20 d 30
anos, mostrando um uso da terra inconseqüente e
desapropriado, o que caracteriza um estado de
ocupação que apresenta uma relação direta com o
processo de colonização.
Objetivos do Núcleo da Brogantina
Aumentar a eficiência e a eficácia das
atividades de pesquisa e transferência de
tecnologias agropecuária, florestal e agroindustrial
na mesorregião Nordeste Paraense, através de uma
presença técnico-institucional mais efetiva junto ao
setor produtivo, viabilizando o apoio direto aos
programas prioritários dos governos municipais,
estadual e federal, utilizando-se de parcerias
institucionais de atores comprometidos com o
desenvolvimento rural.
Apoiar e supervisionar as atividades de
pesquisa e transferência de tecnologias a serem
conduzidas nos campos experimentais da Embrapa
Amazônia Oriental e em propriedades rurais,
localizados na área de influência do Núcleo.
Atuar de forma integrada com os órgãos
municipais, estaduais e federais ligados aos setores
agropecuário, florestal e agroindustrial no
desenvolvimento de ações para identificação de
.demandas de pesquisa em nível regional-;
transferência de tecnologia por meio de atendimento
direto ao público, visitas a áreas de produtores,
treinamentos, cursos, dias de campo, etc.
Missão do Núcleo da Brogontino
Contribuir para o desenvolvimento rural
sustentável dos municípios localizados na
mesorregião Nordeste Paraense, através da
geração, adaptação e transferência de
conhecimentos científicos, tecnológicos e
socioeconômicos em benefício da sociedade.
